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Resumo: Com os avanços no processo de globalização, o estreitamento das relações comerciais entre países da América Latina, o idioma espanhol tem tomado dimensões importantes no contexto brasileiro. Diante desse cenário, configura-se a importância em manter o ensino de espanhol na educação pública e, para que a aprendizagem da língua estrangeira ocorra de maneira exitosa, é importante o processo de desestrangeirização do idioma, de aproximação entre culturas. Nesse sentido,  foi proposto um projeto de extensão cujo objetivo é estimular o interesse pela língua/cultura espanhola:  IFronteiras: expandindo culturas por meio do espanhol cujo desenvolvimento envolve três ações: 1) realização de um Curso de Extensão de conversação em espanhol, ministrado pela professora coordenadora, por intermédio do qual os participantes são estimulados interagir no idioma, favorecendo o diálogo com estrangeiros oriundos de países em que o espanhol é a língua oficial, e que vivem na cidade e região;2) realização de um Sarau Cultural Espanhol com mostras culturais (costumes, músicas, danças, comidas, vestimentas etc.) de diversos países falantes do idioma; 3) realização de um Ciclo de Cinema Espanhol em local público, com filmes representativos de diversos países hispanofalantes e debates pós-exibição dos filmes. O projeto encontra-se em desenvolvimento.
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INTRODUÇÃO
Tendo em vista o estreitamento entre os povos de diferentes línguas e culturas, principalmente devido a globalização, a comunicação em língua espanhola tem ganhado cada vez mais importância no cenário internacional. Mas como aprender espanhol ou qualquer língua estrangeira de maneira rápida e eficaz? Muitas pesquisas no campo da linguística constatam que o conhecimento cultural favorece a aquisição da língua (SANTOS, 2004; HALL, 2006) e nesse sentido, propusemos um projeto de extensão que motivasse os participantes a aprenderem o idioma, viabilizando o conhecimento linguístico e cultural, de modo a minimizar as diferenças culturais entre falantes de espanhol e falantes de português. 

É relevante que promovamos projetos que visem estimular o interesse pela língua e cultura espanhola, considerando que estamos inseridos em um contexto de amplo contato com a comunidade hispânica, uma vez que a Universidade Federal de São Carlos, local onde se situa o IFSP- Câmpus São Carlos, recebe muitos estudantes e professores oriundos dos mais diversos países da América Latina e também da Espanha. Se proporcionarmos à comunidade do IFSP um estreitamento com a língua e a cultura hispânica, aumentaremos as possibilidades de troca de experiências, conhecimentos e produção científica entre os núcleos sociais envolvidos.
O projeto, intitulado IFronteiras: expandindo culturas por meio do espanhol, está sendo desenvolvido ao longo de 2018, e envolve 3 ações: Curso de Extensão, Sarau Cultural e Ciclo de Cinema. Todas as ações visam promover a motivação pela aprendizagem do idioma por meio do conhecimento cultural. Saber a cultura do outro também impacta diretamente na minimização das diferenças e do aumento do respeito entre os povos. 

O desenvolvimento do projeto será explicitado na próxima seção.  
MATERIAIS E MÉTODOS
As ações do projeto IFronteiras: expandindo culturas por meio do espanhol, prevê as seguintes ações: 
1) Realização de curso de extensão semestral, com 30 horas de duração, aberto ao público externo do IFSP, tendo como foco viabilizar atividades interativas de conversação entre os participantes, além de estimular o aprendizado da cultura dos falantes nativos do idioma; 

2) Realização de um Sarau Cultural Espanhol, uma atividade de extensão com o envolvimento dos alunos do segundo ano do curso Técnico em Informática para a Internet Integrado ao Ensino Médio. O Sarau consiste em apresentações de mostras culturais do idioma e gincana entre os alunos do ensino médio. As mostras culturais exibidas em projeções em telão, são o resultado dos seminários preparados e apresentados pelos alunos no curso regular de espanhol. São informações sobre 15 dos 21 países cujo idioma oficial é o espanhol, como lugares turísticos, economia, política, informações históricas, culinária típica, representantes artísticos, danças, datas comemorativas etc. Além da exposição com o resultado dos seminários, o sarau também prevê apresentação de flamenco, gincana artítica e palestras sobre intercâmbio nos países hispanofalantes; 
3) Realização de um ciclo de cinema espanhol, a ser exibido em praça pública, em parceria com entidades governamentais municipais, com filmes representativos de diferentes países hispanofalantes, seguido de debate sobre informações culturais presentes nos filmes.  Estudos indicam que ensinar língua e cultura por meio do cinema constitui-se como uma das maneiras mais eficazes de aprendizado da língua estrangeira (GARCIA-STEFANI, 2010; CIPOLINI, 2008).
 
O elemento cultural permeia todo o projeto nas três ações propostas: curso de extensão, sarau e ciclo de cinema, objetivando, fundamentalmente, o conhecimento e o respeito por diferentes culturas. Por meio dessas ações, os participantes podem conhecer aspectos linguísticos e culturais do idioma, conhecer a importância da língua espanhola no Brasil e no mundo; conhecer aspectos léxicos e gramaticais para comunicação básica na língua espanhola e identificar contextos reais de comunicação. 

O projeto conta com duas bolsistas, alunas do ensino médio, que contribuem no desenvolvimento das ações e na avalição contínua das atividades. Todas as ações também são avaliadas pela professora coordenadora e também pelos participantes externos. É importante que avaliemos continuamente os eventos de extensão, para aprimorarmos novas práticas para futuras propostas.   
RESULTADOS
Os resultados obtidos até o momento são mínimos e parciais, considerando que o projeto ainda está em desenvolvimento. Apenas o curso de extensão e a preparação dos seminários foram realizados até o momento da escrita deste artigo.

Sobre o curso de extensão, cujo primeiro módulo terminou em junho de 2018, podemos afirmar que houve um grande interesse do público participante em seguir com o aprendizado do idioma. 98% dos participantes manifestaram interesse em fazer o segundo módulo do curso, demonstrando satisfação com o primeiro módulo e motivação em prosseguir no aprendizado do idioma.

Em relação à apresentação dos Seminários sobre os países falantes de espanhol, preparados pelos alunos do ensino médio foi possível constatar que o conhecimento sobre novas culturas os estimulou a falar no idioma. Lhes foi dada a oportunidade de poder apresentar o seminário em português (embora os slides estivessem em espanhol), caso não se sentissem seguros em falar no idioma que estavam apenas começando a aprender. No entanto, todas as apresentações (15 grupos) foram feitos em espanhol, embora os alunos ainda utilizem bastante o portunhol, tendo em vista a proximidade entre as línguas materna e estrangeira. O arriscar-se na nova língua demonstra confiança e motivação em agir no idioma estrangeiro, que desestrangeiriza-se no processo de conhecimento linguístico e cultural (ALMEIDA FILHO, 1996). 
CONCLUSÕES

Ainda que o projeto encontra-se em fase de desenvolvimento, é possível constatar, por meio de observação participante da coordenadora e das alunas bolsistas, que o estímulo pelo conhecimento cultural favorece o aprendizado da língua. Se conhecemos as diferenças que nos distanciam de outras línguas, de outros povos, damos o primeiro passo rumo ao respeito por essas diferenças, até que em algum momento, elas deixam de ser diferenças e passam a fazer parte de nós, como uma nova maneira de ver e agir no mundo.
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